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As vacinas são preconizadas pelo calendário 
de vacinação da criança tendo o intuito de 
protegê-la na fase em que a ocorrência de 
doenças é mais comum e grave. Algumas 
vacinas, dadas na infância, poderão proteger 
ao longo de toda a vida, como a contra 
Hepatite B.

Analisar o registro das vacinas nas 
crianças, de 0 a 54 meses, na Unidade 
Básica de Saúde (UBS) Nossa Senhora de 
Fátima, Pelotas/RS.

É um estudo exploratório e descritivo de 
abordagem quantitativa com 
delineamento transversal. Foram 

analisadas 164 fichas de puericultura.

Analisando as 164 fichas de 
puericultura, o resultado encontrado foi: 
apenas 94 (57%) das crianças de 0 a 54 
anos atendidas na UBS estavam com o 
esquema vacinal em dia. 
Ou seja, mais de 40% das crianças não 
foram devidamente vacinadas.
Isso é preocupante, uma vez que a 
vacinação é de extrema importância na 
prevenção de doenças. 

Assim, além de intensificar as campanhas de 
vacinação na cidade, é necessário orientar 
todos os pais afim de que o maior número 
de crianças tenham o esquema vacinal 
completo. Atingir esse objetivo significa uma 
menor incidência de doenças.
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A TABELA ACIMA MOSTRA AS VACINAS QUE DEVEM SER APLICADAS NAS 
CRIANÇAS EM CADA FAIXA ETÁRIA.


